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Prefácio


			Quando recebi o convite para escrever o prefácio deste livro, confesso que tive alguns sentimentos conflitantes. Primeiro porque a autora é uma ex-aluna, imagine você o que ela esperava de mim! (rsrsr). Segundo, pois eu sabia que precisaria ser o mais honesto possível, pois além de honrado pelo convite, é claro, eu precisaria entender não apenas a mente, mas o coração dela, quando se propôs a esta nobre missão, a de autora!


			Já nas primeiras linhas tudo ficou mais fácil, e você vai entender o porquê. 


			Afinal, “E Aí, Maria?”, não é um livro qualquer. É algo que te prende do começo ao fim. É prazeroso, fácil e gostoso de ler. Eu não quero aqui simplificar demais, mas se eu pudesse descrever em uma única frase o que significa a essência deste livro, eu diria assim: “Esta obra é uma viagem para dentro de nós mesmos, e uma conversa com a pessoa mais importante do planeta: VOCÊ”.


			Com um linguajar simples e contemporâneo, este livro nos faz refletir sobre a nossa vida em diversos aspectos, inclusive alguns que as vezes não queremos tocar, como por exemplo: 


			Quais são as nossas crenças? Quais os nossos verdadeiros valores? Qual o motivo pelo qual estamos vivendo as nossas vidas, se é que estamos vivendo com intensidade! Será que temos medo de ser vulneráveis? Em que mundo eu e você vivemos? O que deixaremos como legado?


			Tais questionamentos são feitos de maneira sutil, mas não isento de propósito, pois na narração de “E Aí, Maria?”, você será conduzido a uma viagem quase sem notar que está nela! É uma descoberta a cada capítulo.


			Eu não apenas recomendo, como sugiro que você tenha a oportunidade de contatar a autora, pois é isso que faço quando algo mexe comigo de maneira profunda e direta.


			Estamos vivendo uma época perigosa e interessante. Perigosa, pois a falta de conhecimento de quem realmente somos nos faz passar por aqui sem construir nada de importante. Interessante, pois quando realmente sabemos nossa missão e/ou propósito de vida, somos capazes de fazer coisas inimagináveis, não apenas para nós mesmos, sobretudo para o mundo no qual estamos inseridos.


			Posso afirmar, sem mesmo ter ouvido isso dela, que Súria Helena descobriu uma maneira delicada, sutil, honesta e franca de dizer algo que muitos de nós precisamos ouvir.


			Faça como eu. Saboreei a leitura com o coração aberto e pronto para aprender.


			Fraterno abraço, 


			Que Deus abençoe sua vida.


			Robson Martins


			Speaker e Master Coach


			Autor e Palestrante


			Um eterno aluno.


		




		

			
Capítulo 1


			
Tudo igual


			Mais um dia de trabalho estava terminando.


			Maria, cumpridora de sua rotina, fechava sua boutique assim que o último cliente saía.


			Aguardava os funcionários irem embora para, enfim, checar tudo.


			Passou os olhos rapidamente por onde estavam expostas as roupas e gostou muito do que viu. As roupas estavam organizadas, possuíam uma sequência lógica de arrumação. Cores fortes e vibrantes, eram peças atuais com um toque de elegância que agradavam e atendiam perfeitamente às necessidades de sua clientela.


			O espaço interno da boutique era elegante, com móveis estilo retrô. O vermelho queimado era a cor predominante dos acessórios e combinava com a madeira envelhecida e os vários tons de cinza das paredes. Os espelhos modernos, espalhados por todo o espaço, traziam o toque final da decoração.


			Sua reputação como empreendedora e proprietária de uma linda boutique já era concreta.


			O evento em comemoração aos 15 anos de existência foi um sucesso. A Boutique Attuallíssima era, realmente, um referencial na moda. O slogan adotado para brindar esta conquista foi: “Attuallíssima, a boutique que dita moda”.


			Relembrou o dia da comemoração que foi regado a brindes, deliciosos canapés e muita alegria. As clientes foram as protagonistas do desfile e sentiram-se imensamente gratificadas.


			Os pensamentos emocionados foram sendo substituídos pelo cansaço do dia de trabalho.


			Resolveu, então, que estava na hora de ir embora.


			Trancou as portas, conferiu as contas, conferiu a caixa e apagou as luzes.


			Já do lado de fora, verificou o luminoso que havia sido feito com letras garrafais, destacando, desta forma, a identidade da boutique.


			ATTUALLÍSSIMA


			Moda Feminina


			Olhou várias vezes para as letras que brilhavam, suspirou e pensou:


			— Lá se vai mais um dia.


			Suspirou novamente e dirigiu-se para seu carro que estava estacionado ao lado.


			Ao adentrar no estacionamento, ouviu uma voz:


			— Encerrou por hoje, Maria?


			Era a voz que ouvia todos os dias, nestes últimos 15 anos de funcionamento da boutique, todas as vezes que retirava o carro para ir embora. A voz familiar era de Dona Damiana, uma mulher tão forte quanto o nome. Era responsável pelo estacionamento. Viúva e nordestina. Mudou-se para São Paulo para poder criar e educar seus três filhos. Cumpriu, na íntegra, sua tarefa.


			E, como de costume, Maria respondeu:


			— Encerrei sim, Dona Damiana. Estou cansada. O dia, hoje, foi bastante corrido: mercadorias que chegaram, entregas a serem feitas, movimento na loja, conferência de estoque, enfim, um dia atribulado. É hora de voltar para casa, pois já são quase 19 horas e minha família me espera.


			— Está certo, Maria, vá descansar e dormir o sono dos justos.


			Dona Damiana, como fazia todas as noites, abriu o portão e aguardou Maria retirar seu carro.


			Quando Maria estava saindo com o carro, viu que Dona Damiana acenava com a mão para que ela parasse.


			Abriu o vidro e perguntou:


			— Dona Damiana, a senhora quer falar comigo?


			E Dona Damiana, aproximando-se, disse:


			— Sim, Maria, queria, na verdade, olhar mais perto dos seus olhos para descobrir por que, ultimamente, você está tão triste.


			Maria espantou-se e respondeu:


			— Do que a senhora está falando, Dona Damiana?


			E, calmamente, Dona Damiana continuou:


			— Maria, conheço você há muitos anos e já faz algum tempo que percebo sua tristeza, com o olhar perdido e com um cansaço aparente. Você está bem? Esta velha conhecida aqui pode te ajudar? Te acompanho desde a abertura da boutique. Você era tão jovem, tão cheia de sonhos. Seus olhos brilhavam quando chegava para trabalhar e continuavam brilhando no final do dia.


			Maria, emocionada, pegou as mãos daquela que considerava uma amiga e falou:


			— Fique tranquila, Dona Damiana, eu estou bem. Acho que todos nós passamos por crises existenciais. Acho que é a crise dos 40 anos.


			E baixou a cabeça.


			Dona Damiana, vivida e experiente, envolveu as mãos de Maria e sussurrou com carinho:


			— Cuide-se, Maria, e ouça o conselho desta velha amiga: “Dividir a tristeza acalma o coração”.


			Os olhos de Maria encheram-se de lágrimas e ela respondeu:


			— Obrigada pelo carinho, Dona Damiana, eu prometo que vou me cuidar.


			Os pensamentos acompanharam Maria durante todo o trajeto até sua casa.


			Refletindo, concluiu que Dona Damiana tinha razão: ela estava triste e nem, ao certo, sabia o porquê.


			Havia dentro dela uma sensação pavorosa de desânimo, realmente não tinha mais aquele brilho no olhar ao chegar para trabalhar.


			Os dias de trabalho que antes eram desafiadores, estimulantes e motivadores, agora, tornaram-se enfadonhos e cansativos.


			Quando terminava o dia de trabalho pensava que enfim mais um dia findava.


			Absorta nos pensamentos se perguntou:


			“Onde havia perdido a vivacidade? O encanto? O entusiasmo? Por que ir trabalhar já não, mais, preenchia seu coração? O que estava acontecendo com ela, já que a boutique lhe proporciona lucros e estabilidade financeira?”


			Suspirou profundamente.


			Em meio aos pensamentos, verificou que já havia chegado em casa.


			Depois de alguns minutos dentro do carro, decidiu descer.


			A casa de Maria era ampla e bem decorada. O mesmo bom gosto aplicado na boutique se fazia presente em sua residência. Os móveis eram modernos e dispostos de maneira harmoniosa. Tapetes, cortinas e almofadas decoravam todo o ambiente. Tudo ali tinha seu toque pessoal.


			Entrou em casa e, enquanto ajeitava seus pertences, tentou afastar os pensamentos resultantes da conversa com Dona Damiana. Os substituiu concentrando-se nos afazeres que teria na segunda jornada do seu dia, os afazeres do lar.


			E, cabisbaixa, pensou em voz alta:


			— Tenho que verificar as tarefas do meu filho, preparar o jantar, ligar para minha mãe, alimentar os cachorros etc.


			Mal havia caminhado dez passos dentro da casa e já se sentia com o mesmo cansaço físico e mental que a acompanhava todos os dias no trabalho. Eram tantos pensamentos que não conseguia vencer a vontade de se jogar no sofá e, lá, ficar até que alguém chamasse seu nome.


			Foi o que fez, estatelou-se no sofá. Os minutos pareciam uma eternidade.


			Estava ajeitando-se quando ouviu uma voz gritando:


			— Maria, você chegou? — perguntou Pedro, seu marido, que estava na cozinha.


			E ela, sem vontade de dizer uma só palavra, respondeu:


			— Siiiiiiiiiiiiiim, chegueeeeeeeeeeeeeeeei.


			Nesse momento, percebeu que sua tristeza, seu desânimo e sua crise existencial pertenciam somente a ela mesma.


			Nenhum desses sentimentos seriam impedimentos para que desempenhasse seu papel de mãe, esposa e dona de casa. Ela seria requisitada da mesma forma. E essa sensação deixou-a pior ainda.


			Por que, exceto Dona Damiana, ninguém mais percebia seu sofrimento? Por que Pedro não notava o quanto estava cansada?


			Com esses pensamentos, levantou-se e foi até a cozinha certa de que tudo estava exatamente do jeito que havia deixado, sem mudanças, sem melhoras, somente igual ao que havia deixado pela manhã e em todos os outros dias nos últimos tempos.


			Já na cozinha, teve a certeza de que tudo estava igual.


			Olhou ao redor e viu Pedro oferecendo o jantar a Henrique, seu único filho de apenas sete anos. Os dois brincavam e riam alto.


			Henrique era um menino muito alegre e criativo, os cachinhos que possuía no cabelo negro emolduravam seu rosto alvo. Tinha um sorriso encantador e matreiro que destacava seus dentinhos separados. Adorava fazer das refeições em família um momento teatral.


			Levantava e sentava várias vezes imitando personagens dos filmes infantis que assistia. Gesticulava, subia e descia da cadeira como se fosse um palco.


			O personagem preferido do momento era um menino chamado Tito que possuía poderes mágicos. Conseguia transformar tudo o que desejava: carros em aviões, água em fogo, doces em brinquedos. O ponto alto do desenho animado era quando conseguia transformar as emoções dos adultos. Tito, quando percebia que a mãe estava triste, acionava seus poderes e a fazia sorrir.


			Henrique delirava quando isso acontecia.


			Naquele momento, no jantar com o pai, estava transformando o alimento de seu prato em um delicioso bolo de chocolate.


			Olhando de longe e constatando a alegria do filho, pensou: “Gostaria de ser Tito, o personagem com superpoderes, para transformar meus sentimentos.”


			Suspirou e riu dela mesma.


			Aproximou-se dos dois, beijou Pedro e deu um abraço bem apertado em Henrique.


			Aquele abraço era seu bálsamo todos os dias. Estar com Henrique e Pedro era sempre especial.


			E isso a fez pensar: “Se é assim tão especial estar com minha família, porque não consigo me sentir inteira e feliz?”


			E seus pensamentos foram interrompidos pela reclamação de ambos.


			— Mamãe, você chegou tarde de novo.


			Maria, mais uma vez, justificou-se atribuindo o atraso ao excesso de trabalho e lançou-se aos afazeres domésticos.


			A noite transcorreu como de costume e depois de realizar tudo que realmente entendia ser necessário resolveu ir dormir.


			Maria estava exausta de corpo e alma.


		




		

			
Capítulo 2


			
Desabafo


			Após checar as luzes e as portas de toda a casa e colocar Henrique na cama, ela dirigiu-se para seu quarto.


			A sensação de peso, desânimo e falta de vontade ainda não haviam lhe abandonado. Apesar de amar seu marido e filho e gostar de voltar para casa, era algo mais forte que ela.


			Maria não conseguia olhar para o passado e sorrir de algo, de uma lembrança.


			Não fazia mais planos para o futuro. Era como se o futuro fosse somente uma consequência e se ele não acontecesse, não faria diferença.
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